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RELAÇAM
A R T IC IP A N D O  S. Ma-
geftade, que Deos guarde, 
por cartas aílínadas da fua 

Real maó abs Magiftrados defta C i­
dade do Porto, e ao Reverendo C a­
bido como era fervido, que nella , e 
cm todo oReynoíe fizeíTem as mayo- 
rcs demonftraçoens de alegria pelos 
felices defpozorios do Sereniííimo 
Senhor D. Joíeph Principe doBraíil 
com a Sereniflima Senhora Dona M a- 
ria Anna V i «floria Infanta de Caftel- 
la , e do Sereniííimo Senhor D. Fer­
nando Principe das Aílurias com a 
Sereniflima Senhora Dona Maria

Bar-
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Barbara Infanta de Portugal: logo 
na manhãade 19. de Janeiro de 1728. 
communicou em Relaçaó efta alegre 
noticia a todos os Miniftros delia o 
Doutor Franciíco Luiz da Cunha 
dc Ataide íèuDezembargador do Pa­
ço , Chaticeller, e Governador das 
Jufíiças na meíma Relaçaó, dando fe­
riados os feis dias defta femana dedi­
cados todos a plaufivçis luminárias, e 
difpondoqueno Sabbado 24. dia ul­
timo dellas fecantaíTe lolemnemente 
•na Igreja dos Religiozos de Saó Do- 
mingos o cDeum em acçaò de gra­
ças com aííiftencia de toda a Relaçaó 
em publico delia. ! :

Na mefmamarihãade 19 .mandou 
o Senado daCarnera publicar afom 
de clarins com aííiílencia do Alcai- 
de, e Meirinho da Cidade montados 
a ca v alio, cveflidos de gala ,amef-

ma
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ma noticia, e difpofíçaõ de luminá­
rias por toda cila , o que também an- 
nunciàraó alegres os feftivos repiques 
dos finos.

A  todo o Clero ordenou também 
plaufiveis illuminaçoens o Reveren­
do Doutor Joao Guedes Coutinho 
Governador defte Biípado, e aos M i- 
litares o Coronel do Regimento pa­
go da Guarniçaó defta Cidade,e Go­
vernador das Armas Antonio Mon­
teiro de Almeida, que álem dedifi 
porq em todas as feis noites o Regi­
mento formado nas praças delia dèíTc 
repetidas falvas de mofquetaria, ma- 
dou ordem aos tres Caftellos de Saò 
Joaò da F ó z , S. Francifco Xavier do 
Quejo, e Matofinhos, paraque nas 
mefmas noites fe deííem alternadas 
falvas de artelharia 5 eafiim ofizerao 
executar os Tenentes Governadores

A ij dei-
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dclles Antonio de Almeida Carva- 
lhaes,Martim Affònfo Barreto , e 
Francifco daSylvaMalafaya ; íendo 
ao mefmo tempo em toda a Cidade, 
e Caftellos tudo illuminaçaõ,e íklvas 
tudo, a que correfpondia fonoro o 
geral harmonico applauío dos repi­
ques.

N o Sabbado24. eftava a Igreja de 
Saó Domingos toda adornada de da- 
mafcos, e a Capella mór de viítofas 
tapeçarias, em cujos lados íe viam os 
retratos dos quatro Príncipes defpo- 
íados de baixo de meyos dóceis, ju n ­
to da meímaCapella fe via o retrato 
de S. Mageílade debaixo do ricodo- 
cel da Relaçaõ com.todos os para­
mentos daquelle fublime lugar, a que 
fefeguia a cadeira do Doutor Chan- 
cellerGovernador das juftiças, e a cila 
as dos Miniftros do Dezembargo cm

viftoío
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viftofo circulo, que rematava o lu­
gar dos Doutores Corregedor da C o ­
marca , Juiz de Fóra, e Juiz dos Ór­
fãos.

N o retábulo do Altar mor,  que 
eftavatodo illuminado de luzes, íe 
via hum quadro com as armas Reaes 
de Portugal, c Caftella, e no mais cor­
po da Igreja, âlem dos lugares defti- 
nados para os Oííiciaes da Relaçaò, 
íe achavam formados para os Muíi- 
cos feis Córos.Neíte dia fahio o Dou­
tor Chanceller Governador veftido 
de gala com beca de veludo forrada 
de glacê de prata, e todos os Minif- 
troscom varias, e viítofas galas, cha- 
peos adornados de broches,e joyas de 
Diamantes. De gala fahiraó também 
todos os Efcrivães, e Oííiciaes da Re- 
laçaõ com capas forradas de feda de 
ouro, e prata, chapeos emplumados,
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e de broches guarnecidos em forma, 
que tudo fazia ornais viftofo appa- 
rato.

Com efte numerofo, e luzido cor­
tejo entrou o Doutor Chãceller Go­
vernador na Igreja de Saó Domin­
gos , e pofto em feu lugar, c os Minif- 
tros, e OíSciaes nos para elles deftina- 
dos, reveftido o Padre Prior , e A- 
colytos com capas de Afperges de te­
la branca , e toda a Relaçaõ com to­
chas acezas fecantou oTe ‘Deumaói 
coros de Muíicaexcellente acompa­
nhada de todos os melhores inftru- 
mcntos com aííifíencia de muita no­
breza ,e  povo, que concorreu a efte 
viftozo , e magnífico adto, cuja deí- 
peza foy toda do Doutor Chanceller 
Governador, que aos Bxligiozos de 
Saõ Domingos mandou dar toda a ce­
ra, q fervio nefta folemnidade, e hüa
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boa efmola para a Sacriítia, íàtisfa- 
zédo também aos Muílcos com pro- 
fufaõ bem larga.

Deftinou o Senado da Camera o 
dia de Quinta feira 5. do corrente 
mez de Fevereiro para o Sermão > e 
FrociíTaó de acçaò de graças com to­
do aquelle empenho,de que eraõ pre­
midas taó luftrofasantecedencias.No 
dia 4. íerviraõ de folemnes vefperas, 
na5 íó a repetição de luminárias, mas 
humaviftofifíima, ecuftofa encami- 
íada formada toda tanto deCa valhei- 
ros principaes da Cidade, como de 
muitos de fora, que concorreram a 
cila. De luzidas galas, e brilhantes jae  ̂
zes, em fermofos cavallos fe compu- 
nhaõ todos affiftidos de numerozo 
eíquadraó de lacayos com tochas ar­
dentes , e flammantes libres difcorre- 
ram pelas ruas principaes feguidos de

<DAS FESTAS. 7
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hum carro de harmônicas Serenatas 
puxado de poderozos cavallos, fa­
zendo tudo parecer aquella noite 
hum viftozo, e alegre dia.

N o dia 5 .tornou a fahir toda a Re- 
laçaó de gala na meíma fórma, que 
na funcçaõ precedente. De cuftoíiíli- 
mas galas, e preciozos adornos a ellas 
correfpondentes fahiraó neíle dia o 
Doutor Manoel Dias de L im a, Cor­
regedor da Comarca , o Doutor Ber­
nardo Ferreira deVafcõcelos Juiz de 
fóra, os quatro Vereadores Franciíco 
de Souza Cirne Soares deMadurei- 
ra, e Azevedo; Pantaleaó Alvo Bran- 
daò Pereftrello, Luiz Brandaõ Perei­
ra de Lacerda, e Francifco Corrêa de 
Lacerda: o Procurador da Cidade Jo- 
feph Freire de Souza, o Efcrivaõ da 
Camera Caetano JofephLeite Perei- 
ra,oDoutor Juiz dos Órfãos Eftevaó

PeL
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Peixoto Cabral. Os feis Cidadoens, 
quchaviaó de pegar nas varas do Pa 1- 
lio : Dom Bartholomcu de Noronha 
e Menezes: Diogo Francifco Leyte 
Pereira , Manoel A lvo Brandaó, 
Diogo do Valle Coutinho, Luiz de 
Mello Pereira, e SimaóCardofoCou- 
tinho. Os dous Almotaccis Luiz 
de Mello daSylva, e Jofeph de Ta- 
vorae Noronha, todos Fidalgos, os 
Cidadoens da Bandeira, eEftoque, e 
os que na Prociífaõ haviaóde gover­
nar os 8. bailes delia, o Syndico, The- 
fòureiro da Cidade,Efcrevéte, Guar­
da , e Agente da Camera, e todos os 
mais Ofíiciaes delia, o Ju iz , Procu­
radores , e Efcrivaõ do Povo ,0  Al- 
caide, eMeirinho da Cidade, Eícri- 
vães da Almotaçaria ,evara , eos do 
Juízo de fóra, compondo tudo hum 
bem luzido, e ordenado congreflo, 
v que

D A S  FE S T A S .  9



IO
que de manhaaaíllftio todo com gra­
de affluencia de nobreza, c povo na 
Sé àMifla folemne,e ao Sermaõ Pane- 
girico, que recitou o Reverendo Co- 
nego o Doutor Manoel dos Reis Ber- 
nardes com aquella vafta erudição, 
que o feu grande talento coftuma oí- 
tentar em celebridades taó plauíi- 
veis.

Neftc dia fahio o Coronel Gover­
nador das Armas com o feu Regi­
mento viftofamente formado, e por 
fua ordem a brilhante Cõpanhiados 
Moedeiros, e todas as das Ordenan­
ças com feus Capitães , Ofíiciaes, e 
Soldados geralmente veífidos de gala, 
efefta, para eftarem, como eítiveraó, 
em ala poftos em armas nas ruas do 
largo giro , por onde havia de diícor- 
rer aProciííaó de tarde: nella feviaó 
adornadas todas as janellas de admi­

ráveis
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raveis tapeçarias. Pelas duas horas da 
meíma principiou a fahir da Sé a Pro- 
ciíTaó precedida de íònoros clarins a 
cavallo , a que fe íèguia Saò Jorge pre­
cedido também de copiozo cortejo 
de hum Alferes com bandeira bem 
montado, e de lacayos, e cavallos à 
deftra ; fcguiaó-íe 8. bailes compoftos 
de Saraos, e Muíicas ordenadas à ce­
lebridade do dia» e governados por 
outros tantos Cidadòes veílidos de 
gala. Via-íe logo Saó Chriftovaõ na 
mefma fórm a, quecoftuma fahir na 
ProciíFaõ de Corpusja que fe feguiam 
cm avultado numero todas as Con­
frarias da Cidade com bem compof 
tos an dores.

Continuavaõ o aéto todas as C o­
munidades Religiofas, e o Clero, le­
vada por efte a Arca do venerável 
corpo de S. Pantaleaõ Padroeiro de£

ta
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ta Cidade, e o Reverendo Cabido 
adornado de murças de velud o admi­
ravelmente forradas, e com toda a 
mais magnificência, quepediaoluftre 
defta viftofa funcçaó. Levavaó os 6. 
Cidadóes referidos o Pallio, c debai­
xo delle hia o Reverendo Deão Jero- 
ny mo deT avora deNoronha e Leme 
reveftido de riquiílimos paramentos, 
levando huma Imagem de prata de 
N . Senhora da Conceyçaõ Padroei­
ra do Reyno. Rematando tudo com 
viftofiílimo apparatoo Doutor Cor­
regedor da Comarca , o Doutor Juiz 
de Fóra, e todo o Senado da Camera 
em íeus competentes lugares,e tanto 
que paliava a ProciíTaõ, dava toda a 
M ilícia, que eftava pofta era armas, 
huma continuada, ardente, eeftron- 
dofa íalva , e nefta fórma continuou 
pelas ruas deftinadas até le recolher

outra
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outra vez na Sé Cathedral, com que 
finalizou , e juntamente o diafem a 
minima defordem, a folemnidade 
defta pompoíà gratulaçaó.

Obíervou-fe com particular atten- 
çaó como prodigio celefte em appro- 
vaçaò deites feliciílimos Reaes defi 
pozorios 3 que fendo repetidamente 
chuvofa, e com baftante inundaçao 
a quadra, e Eftaçaó do tempo 3 foraò 
nelle únicos, e efpeciaes bons.diaso 
de 24. de Janeiro, em quefe celebrou 
a primeira função do TeDeum na Igre­
ja de Saõ Domingos, e os de4. e5.de 
Fevereiro, em que fefizeraò a Enca- 
mifada, eProcifiaò referidas, antece­
dendo , e feguindo-fe a eftes alegres 
dias as chuvas em todos os mais con­
tinuadas.

Na noite deite ultimo dia deu o 
Coronel Governador das Armas em

fua
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fua caza aos feus Capitães, c mais Of- 
íiciaes, e a muita da principal nobre­
za^ peíToas de diítincçaõ defta Cida­
de , e que fe achavaõ nella ? o diverti­
mento de humaLoa ,e vários bailes, e 
$erenatas comalluíaó à celebridade 
do dia, a que fe íeguio hum efplendi- 
diííimo banquete com huma notá­
vel prÔfufaõ de exquizitas iguarias, 
doces, bebidas, e refreícos, íendo al­
ternados os brindes feitos em obze- 
quio das Mageftades com repetidas 
falvas de artelharia de huma quanti­
dade de morteiros, que para iffo ef- 
tavaó diípoftos em íitio accommo- 
dado.

F I M .
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